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DEBRASÍLIA

Acostumadoaimporderrotasao
governo, o presidente da Câma-
ra,EduardoCunha(PMDB-RJ),
não conseguiu impor sua vonta-
deontem,nodebatesobrearegu-
lamentação da terceirização de
atividadesnoPaísefoiobrigadoa
adiaravotaçãodeemendaspara
apróximasemana.
O PSDB rachado resolveu

apoiar o PT, influenciando ou-
tros partidos e garantindo
maioria para derrotar Cunha,
quequeriaavotaçãodosdesta-
quesaoprojetoaindaontem.A
dobradinha já havia aconteci-
do na noite anterior, quando
foi aprovada a exclusão de em-
presaspúblicasesociedadesde
economia mista do que deter-
mina o texto-base aprovadona
semanapassada.
Apesar do recuo, ele não ad-

mitiu derrota. “Não encaro co-
mo nenhuma derrota porque
esse não é meu projeto. Este é
um projeto que atende o País.
Eunãotenhonenhumcompro-
misso comnenhumartigodes-
te projeto. Nenhum deles é da
minhaautoria.Nãotenhointe-
resseque vote a teseAoua tese
B. Tenho interesse que con-
clua, que a Câmara vote, que
mostre suaprodutividadepara
oPaís”,afirmouCunha.
A tensão durou todo o dia.

Cunha reuniu-se com líderes
dogovernoedeoposição e irri-
tou-se com o fato de partidos
que inicialmente defendiam o
projetodemaneira incondicio-
nal, comooPSDB, começarem
a ceder às pressões das redes
sociais.

INCÔMODO

Incomodado com a união de
PT e PSDB, o PMDB resolveu
dar o troco no governo e apre-
sentouumaemendaaglutinati-
va que permite a contratação
de cooperativas como terceiri-
zadas. O assunto é polêmico
por causa das relações precá-
rias de trabalho mantidas nas
cooperativas.Otemahaviafica-

do de fora do texto do relator,
ArthurMaia (SD-BA), aprova-
do na semana passada, após
pedido do ministro da Fazen-
da,JoaquimLevy.
O líder do PMDB, Leonardo

Picciani (RJ), disse que o PT
descumpriuoacordoparavota-
ção do projeto ao se aliar como
PSDBparaqueempresas como
Petrobras,BancodoBrasileCai-

xanãofossematingidaspelano-
va legislação. “Namedidaqueo
PTse aliou comaoposição, não
noscabecumpriroacordo”,afir-
mouantesdasessão.
No plenário, deputados do

PSDBconversavamcompetis-
tas. A liderança tucana orien-
touabancadaavotarfavoravel-
mente à aprovação do requeri-
mento do líder do PSD, Rogé-

rio Rosso (DF), para adiar a
votação. Quando a derrota fi-
cou iminente, Cunha suspen-
deuasessãoeconvocouoslíde-
res à presidência da Casa. Mi-
nutos depois, anunciou o adia-
mento.ApenasPMDB,DEMe
PSCentenderamqueavotação
deveria ser mantida. “Vai ficar
para quarta-feira”, anunciou
Cunha.(EstadãoConteúdo)

Rachado,PSDBdecideapoiarPT
eCâmaraadiaa terceirização
Votação dos destaques de projeto que regulamentam a atividade no País ficou para a próxima semana
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❚❚❚ Portuários e bancários fo-
ramàsruas,emSantos,protes-
tar contra o projeto de
terceirização. Eles engrossa-
ram ummovimento que ocor-
reu em 22 estados durante to-
do o dia. Para os sindicalistas,
os trabalhadores devem ter o
salário reduzido se o projeto
foraprovado.
EmSantos, 22agênciasban-

cárias ficaram fechadas das 10
às12horascomo formadepro-
testo. “Os trabalhadores estão
preocupadosporqueesseproje-
toacabacomoempregodireto.
Os terceirizados trabalham
muito mais e ganham muito
menos”,dizopresidentedoSin-
dicato dos Bancários, Ricardo
Saraiva, o Big. “Essa proposta
só favorece os banqueiros. Se
for aprovada, poderemos ter
bancos sem bancários, porque
serãoterceirizados”.

À tarde, portuários tam-
bém protestaram em frente
à Companhia Docas do Esta-
do de São Paulo (Codesp).
“Por duas horas, a recomen-
dação foi a paralisação de
serviços como atracação dos
navios e do setor administra-
tivo da Codesp”, explicou o
presidente do Sindaport Eve-
randy Cirino.
Ele destacou quemesmode-

poisdeosdeputadosdefinirem
que as estatais estão fora da
terceirização, não é hora de os
trabalhadores recuarem. “Isso
não é definitivo, não é o texto
final. Por isso, devemos reali-
zarprotestos”.
Já o presidente do Sintra-

port, ClaudiomiroMachado, o
Miro, reforçou que não é con-
traotrabalhoterceirizado,des-
de que isso não prejudique o
própriotrabalhador.

❚❚❚ O ministro da Secretaria
daAviação Civil, Eliseu Padi-
lha (PMDB), afirmou que, se
o projeto que regulamenta a
terceirização noBrasil passar
no Congresso, levando em
contaasnegociaçõesquevêm
sendo feitas comoExecutivo,
a presidente Dilma Rousseff
(PT) não precisaria “se preo-
cupar” com um possível veto
integral.
Oministro – que compõe o

conselho político do governo
– praticamente descartou a
possibilidade de que Dilma
rejeiteoprojetodelei integral-
mente. “Por óbvio, aquilo que
apresidente autorizou serne-
gociado ela não vai vetar. Lá
(no Congresso) a palavra tem
que serhonrada, então tudoo
que for objeto de negociação,
quetenhaas liderançasdogo-
verno envolvidas, por certo
nãodeveráserobjetodeveto”.
Lula fez um apelo para que

Dilma não aprove o Projeto
de Lei 4.330/04, que libera a
terceirizaçãoparaatividades-
fim das empresas. Segundo o
ex-presidente, esta é uma
“questão de honra da classe
trabalhadora”.
“A opinião do ex-presiden-

teLulasempreémuitorespei-
tada,masoCongressoNacio-
nal pode ter opinião diferen-
te, e hoje a presidente está
negociando com oCongresso
Nacional”. Ele não descartou
que ocorra veto a destaques
ou artigos específicos do pro-
jeto. “(A presidente) tem na
concepção dela as questões,
causas e princípios que são
inderrogáveis. Nestes casos
elavaivetarsempre”. (EC)

Portuários protestam em frente à Codesp contra a terceirização

Incomodado com a união de PT e PSDB, o PMDB resolveu apresentar emenda que permite a contratação de cooperativas como terceirizadas
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Dilmanão
vetará todo
oprojeto,
diz Padilha
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Trabalhadores protestam
na região e em todo o País
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